
mero de capitalistas que lutam en- 

- da, uma grande concentração indus- 
- trial, verifica-se que o numero dos 

- comerciantes, agentes e emprezarios, 

O 
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À falência do marxismo 
  

A queda da social-democracia na Alema- 
nha e na Austria são simples aspectos 
duma crise mais profunda--a do feorismo 

O que ha de essencial na teoria de 
Marx é a sua concepção dum meca- 
nismo social constituido pelas classes, 

de cuja luta resultaria a transforma- 
ção completa da sociedade, 

O processo marxista é bastante co- 

nhecido: concentração dos meios de 
produção nas mãos dum pequeno nu- 

tre si no mercado economico ; unifica- 

ção das nações e sentimentos no pro- 

letariado que vai crescendo continua- 
mente; luta entre as duas classes fun- 

damentais da sociedade ; expropriação 

dos capitalistas que perdem a pro- 

priedade particularista dos meios de 
produção, 

Com a noção da luta de classes li- 
ga-se a do determinismo económico 
ou materialismo historico, o que que- 

re dizer que são os fenomenos econo- 

micos que determinam todos os ou- 
tros, 

As demais ideas de Marx, como a 

teoria do valor, a mais-valia, a con- 
centração de capitais, etc, estão já 

para os seus partidarios num segundo 

plano, 

Entretanto cabe preguntar: meio 

seculo depois da publicação do capi- 

tal, que se verifica experimentalmente 
quanto ao valor das teorias ? 

A concentração dos capitais que se 

vem realisando, é certo, tomou por 
vezes uma feição que está longe de 

todas as previsões marxistas, De facto, 
em muitos países e particularmente 

na América do Norte, as economias 

dos operários ingressaram como capi- 
tal—acções nas empresas industriais, 
tornando os operarios associados e in- 

teressados nas mesmas, Noulras par- 
tes interessou-se o operário pela par- 

ticipação do lucro, Duma forma ou 
outra, a luta de classes cedeu o lugar 
& conciliação, á cooperação, 

Por outro lado, estamos bem longe 
da concentração dos meios de produ- 

ção nas mãos de meia duzia de de- 
tentores. Tendo-se operado, sem duvi- 

pequenos produtores independentes 

não diminuiu, Outro sim, entre as 
duas classes principais de Marx—os 
capitalistas e os proletarios—interca-| 
la-se, cada vez mais numerosa, a mu 
lidão enorme das profissões liberais, 
de infinitos intermediarios, pequenos 

multidão que, mais, muito mais do 
que o proletariado, exerce uma ip- 

flnencia decisiva nas Sociedades mo- 
dernas, sendo nestas categorias de in- 

dividuos que se recrutam hoje os con- 

dutores dos Estados. 

Se das cidades passarmos aos cam- 

pos, aí as estatísticas afirmam rotua- 
damente por toda a parte que é cada 

vez maior o número dos pequenos e 

medios proprietarios e que é iasigoifi- 

cante o proletariado rural que, se se 

não resigoa á sua actual situação, as- 

pira antes á propriedade individual 

do que á revolução socialisante, 
Quanto ao materialismo histórico 

não vale negar que os factores econo= 

micos tem uma grande influencia na 
marcha dos acontecimentos sociais, 
mas é absurdo dar-lhes a primasia 
sobre os factores espirituais e psicolo- 

gicos que são dominantes na experica- 
cia de todos os sistemas políticos até 

hoje teatados. Nenhuma das grandes 

convulsões humanas que conhecemos 

eclodiu sem umã previa preparação 
espiritual, Assim o Cristianismo, assim 
a Revolução Franceza. 

Porém, o supremo golpe no marxis- 

mo foi dado na Rússia, por mão dos 
proprios marxistas, As realisações de 
caracter Socialista tentadas nos primel- 
ros quatro anos do sistema levaram a 

Russia ao esgotamento. Foi preciso o 

retorno a muitas das fórmulas capita- 

listas—o pagamento do salário seguo- 

MRCRROCNS O] aros cd 

mento da hierarquia dentro das fábri= 
cas e emprezas, a permissão da exis- 

tência do pequeno industrial e do pe- 

queno comerciante, etc, etc.—para 

que a Russia se erguesse de novo como 
potencia económica de considerar. 

E para que a falencia marxista, 

fosse completa a Rossia Soviética de 

Staline renunciou á ideia da Revolu- 
ção Mundial, entrando em entendimen- 

tos e compromissos com os paízes ca- 

pitalistas, 

its 

  

non 

Outra vergonha... 
ta 

Na cidade há muitas vergo- 
nhas, mesmo muitas, que o bôbo 
de vez enguando aponta. Agora 
descobriu ele outra: a da plateia 
do teatro! 

Que é desconfortável e suja ! 
Pudéra! Se está acostumado 

ao luxo e ao confôrto do .Club 
dos 19 onde existe dinheiro a 
rôdos... 

E quém o chamasse para... 
varrer a casa ? 

  

| 

| 

  

Director e Proprietário 

“raldo Iibeiro 

Efemérides 

10 de Março 

1908—Dá a sua adesão ao 
Partido Republicano o dr. Belo 
de Morais, lente da Escola Mé 
dica de Lisboa. 
1911—Em homenagem ao fa- 

lecido bispo de Vizeu, D. Antó- 
nio Alves Martins, 0 liceu daque- 
la cidade passa a ter o seu 
nome. 

  

  

Grande escandalo 
Em França descobriu-se há 

pouco um caso escandaloso em 
volta do qual se ten; levantado a 
maior celeuma e que é conheci- 
do pelo escandalo Stavisky, Pou- 
co mais ou menos um Angola e 
Metrópole, com suicídios e as- 
sassinatos á mistura, constando 
agora que também estão nele 
cumpremetidos antigos enibaixa- 
dores, condes, ministros, deputa- 
dos, etc., etc. 

Um nunca acabar de 
sociais. 

misérias 

  

Hora de verão 

O govêrno português pensou 
em adoptá-ja, de novo, êste ano 
ordenando que os relógios se 
adiantem 60 minutos, 

Como meio de arreliar as do- 
nas de casa não conhecemos 
outro.   

Uma derrota 
Ei 

No campo de foot-ball de 
Ghnamartin, em Madrid, que do- 
mingo passado se encheu á cu- 
nha em virtude do desafio reali- 
sado entre as éguipes espanhola 
e portuguêsa, ficou esta der- 
rotada pelo elevado score de 
9-0! 

Foi uma vergonha, Em todo 
o país se comenta o fracasso « 
se reprova a maneira como se 
constituiu a éguipe lusitana para 
este encontro internacional. 

Nós não somos futebolistas 
nem apreciamos êsse jógo, que, 
todavia, conta inumeros adeptos 
entre nós. No entanto sentimo- 
-nos tambem vexados deante do 
que se passou em Madrid, obri- 
gando-nos essa circunstancia a 
fazer côro com aquêles que re- 
clamam a intervenção do govêr- 
no para que semelhante facto se 
não repita. 

É que o brio nacional não po- 
de nem deve estar à mercê de 
qualquer grupo dos muitos que 
existem para o pontapé na bola, 
mas aos quais falta tecnica, resis- 
tência, preparação, enfim, que é 
substituida por uma grande dóse 
de chança. 

E isso dá mau resultado, como 
se está vendo. 
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Manuel Alves Ribeiro 
  

e Editor e ailministrador 

Toda a correspondência 

Do Ecos de Cacia: 

D nosso irá à 
Entrou em mais um ano de publi- 

cidade o nosso confrade O Democra- 

deve ser dirigida ao director 
  

a Representação exclusiva de publicidade para Lisboa e Pôrto— Agencia Navas 

alraVez a Imprensa 
do pelo intemerato jornalista sr, Ar. 
naldo Ribeiro. 

Felicitâmo-lo. 

ta, de Aveiro, semanario republicano De O Povo de Pardilhó: 
que vem nobre e intransigentemente O nosso presado. colega O Demo- 

defendo os sublimes princípios da 

ars Acaba de entrar no 

pelo desassombrado jornalista sr, 
naldo Ribeiro, 

ga as suas melhores felicitações, 

Azemeis:   
  

  

  

  

    

  

principal característica do Z8 de (Taio 
«A revolução foi nacional, isto, é foi a expressão armada do protesto erguido por todas 

as correntes políticas, desde as mais avançadas até às conservadoras, contra a horda que 

nos explorava. A sua preparação foi devida à etitude energica e obstrucionista assumida 

pelas oposições parlamentares e pela Imprensa republicana anti-governamental, tende sido 

até «O Mundo: o primeiro jornal que levou a todo o país o apêlo á insurreição em prol do 

prestigio da Lei, perigosamente espesinhado». 

. . . . a . . .. 

«Em conclusão: a revolução foi nacional, isto é, foi a conjugação dos esforços de todos 

os partidos e de todas as classes, contra uma clientela que tem expoliado a Nação e enla- 

meado a República». 

(Do diário O Mundo, de 1 de junho de 1926.) 
  

  

- Comercio local 
ii =á 

Durante o periodo da Feira de 
Março todos os estabelecimentos 
que assim o desejarem poderão 
abrir duas horas antes e encer- 
rar duas horas depois das esta- 
belecidas nas leis que regulam o 
trabalho, isto em conformidade 
com“o que se fez já nos anos 
anteriores e abrangendo as pa- 
darias, que tanbem podem en 
cerrar duas horas mais tarde. 

E' justo. 

  

Sacrilégio 
O) — 

Os espanhois continuam á bu- 
lha uns com os outros, não se en- 
tendendo politicamente. Estão 
exactamente como nós antes de 
28 de Maio. A desordem aumen- 
ta de dia para dia e já nem há 
respeito pelos mortos, visto co- 
municarem de Barcelona que um 
grupo de desconhecidos foi av 
cemitério e tentou lançar fogo ao 
tumulo-de Maciá ! 

As centenas de cotõas, mon- 
tões de flores e fitas que se en- 
centravam em volta do sarcofago 
tudo ficou destruido, levando os 
incendiários consigo, ao porem- 
-se em fuga, uma bandeira catalã 
—que não quizeram queimar. 

O cumulo da selvageria. 
    

  

Êste número foi visa-   do mérito iudividual, o restabeleci- do pela Censura     

filmirante Canto e Castro 
Morreu em Lisboa com 72 

anos de idade o prestigioso ofi- 
cial da nossa Armada, que, em 
dado momento, exerceu uma 
acção decisiva na vida da Repu- 
blica, salvando-a no meio da 
confusão politica a que deu ori- 
gem o assassinato de Sidónio 
Pais. 
Como é sabido, o almirante, 

por distinção, Canto e: Castro, 
foi o chefe de Estado eleito opós 
a tragédia, tendo-se conservado 
no cargo até Outubro de 1919 
em que transmitiu os seus pos 
deres ao sr. dr. António José 
de Almeida. E com tanto apru- 

mo exerceu a delicada missão, 
êle, que nunca fôra politico; e 
com tanto patriotismo honrou 
o juramento feito de fidelidade 
á Republica, que, nêste momen- 
to, nenhum republicano: deve 
deixar de curvar-se ante o cadá- 
ver do ilustre marinheiro para 
lhe agradecer, mais uma vez, a 
coragem com que enfrentou a 
guerra civil, prestes a desenca- 

dear-se, dominando as paixões 

e indo ao encontro dos inimigos 

do regimen para os esmagar. 

O Democrata cumpre êsse do- 
loroso dever. 

  

  

Exposição de arte 
mi () demo 

O. pintor nosso conteriânco 
Lauro Córado expoz ali, no Mu- 
seu, alguns dos seus últimos qua- 
dros, que nos dizem ter sido 
muito apreciados pelas pessoas 
que os fôram vêr. 

Como a êste jornal só foi da- 
do conhecimento do cerfamen 
tarde e a más horas—o que, aliás, 
costuma acontecer com outras 

coisas que deviam ter larga pu- 
blicidade—segue-se que não po- 
dêmos acrescentar mais à notícia 
por nada termos visto dos traba- 
lhos de Lauro Córado.   

   o Um: 
dif) sm 

Findou a 2.º série da Vida do 
Cristo, Que coisas extraordinãs 
rias nela se narram |! 

Até mete cavalaria! 
Vai principiar a 3.º. 
A vêr, senhores, a vêr a 3.º sé- 

rie das Notas — que nunca mais 
acabam!... 

A a 

A viagem á India 
O aviador Carlos Bleck, 

tendo adoecido, desistiu de 
regressar a Portugal no seu 
aparelho. 

E pena.   

A Primavera 
— O— 

Estamos próximo a entrar na 
estação mais linda do ano. Pouco 
falta, Só resta saber se a acom- 
panhará aquela temperatura que 

causa popular, o que lhe tem custado 

as mais duas campanhas e as maio- 

ano de 

publicação este bem redigido semzná- 

rio de Aveiro, superiormente dirigido 

Ar- 

O Concelho da Murtosa tem maui- 
to prazec em dirigir ao distinto cole- 

Da A Opinião, de Oliveira de 

do Estado Novo, superiormente dirigi- 

crata, de Aveiro, que sob a inteli- 

gente direcção do sr, Arnaldê Ribeiro 
Ê 5 se tem motabilisado na imprensa dis- 

res deslialdades dos adversários, trital pelas suas campanhas, festejou 

27 anos de Inta jornalistica Sem=| o sen aniversário jornalístico. 
pre Ram altivez e “inteligencia, é uma Desejamos-lhe muitas prosperida- 
firmeza—é mais: é uma virtude | des, 

Felicitamos o seu ilustre director 

sr, Arnaldo Ribeiro e tôdos os seus) De O Povo de Ovar: 
cooperadores, fazendo votos para que «O DEMOCRATA» 

Rita q Entrou no 27.º ano de publicação 
- este mosso presado confrade aveirense, 

De O Concelho da Murtosa; da direcção dn sr, Arnaldo Ribeiro, 

«O DEMOCRATA» + | Republicano histórico, pela Republica 
combateu sempre com denodo, conser- 

vando hoje a mesma combalibilidade 

a favor da actual situação politica, 

Apresentamos-lhe as nossas sau- 

dações com sinceros votos pelas suas 

prosperidades, 

Tambem a Gazeta de Arouca 
e o Correio do Vouga, desta ci- 
dade, nos felicitaram, pelo que 
a todos nos confessâmos gratos. , 

  

Entrou no seu 27.º ano de publi- | M P R E IMPRENSA. S À 
cidade o nosso distinto colega  avei-| == 

rense O Democrata, jornal defensor «O DEBATE». 

Entrou no 13.º ano êste sema- 
nário local, dirigido pelo profes- 
sor, sr. Castro Maia. 

Cumprimentamo-lo. 

«O MUNDO PORTUGUES» 

Recebemos o primeiro número 
desta revista de cultura e propa- 
ganda, de arte e literatura, edita- 
da pela Agencia Geral das Coló- 
nias e pelo Secretariado da Pro- 
paganda Nacional que se destina 
á gente nova com o fim de ihe 
alentar a fé, o ideal patriótico, a 
esperança no grande futuro de 
Portugal, que os scépticos e os 
descrentes tentaram apagar. 

O Mundo Português abre com 
um artigo do sr. ministro das Co- 
lónias, dr. Armindo Monteiro, se- 
guindo-se outros do almirante 
Gago Coutinho, Alberto Osório 
de Castro, João de Azevedo Cou- 
tinho, Camilo Pessanha, Teófilo 
Duarte, José Ferreira Martins e 
Henrique Galvão, que, com as 
esculturas da Guiné introduzidas 
nas ultimas páginas, enriquecem 
a revista dando-lhe fóros de ex- 
celente, pois não conhécemos 
qualquer outra, no género, que 
se lhe assemelhe, 

ansiâmos substitua a incómoda Recomendando-a particular 
geleira do inverno. mente aos que se interessam pe- 

É que anda toda a gente tão| las coisas coloniais, aqui signifi- 
farta de frio... 

era Se mer 

Comando da Polícia 
—0o-— 

(Secção de Beneficencia) 

MOVIMENTO DE FEVEREIRO 

Receita 

Saldo do mez anterior, , 

Ofezta do sr, capitão-vete- 

riaário José Pinto Por- 

865862 

câmos à quem a dirige, sr. Au- 
gusto Cunha, o quanto é digno 
de aprêço o esfôrço dispendido 
para a fazer distribuir pela ma- 
neira como se apresenta, 

Novo barco de querra 
em () mm 

É hoje lançado á água em Lis- 
boa o aviso Pedro Nunes, cons- 
truido no Arsenal da Marinha. 

Ao acto deve assistir o Chefe 
do Estado e o Govêrno. 

Eis mais um motivo que a na- 

  

tugal,c censos Ve vao à 1:350800| cxo tem para se regosijar. 
Receita dos subscritores...  1.731$50 die De 

Soma... 3947812 Pombo SON LEO 

Despêsa Pelo sr. António Simões Jor- 

Passagem dum mendigo 

para V. N. de Gaia, 6800 

ge, da Taipa, freguesia de Re- 
queixo, foi encontrado morto nu- 
ma sua propriedade um pombo 

Distribuído aos pobres.. 2.130$00 | correio com duas anilhas de bor- 
o = ranr| racha, nas quais se liam o n.º 

Soma.... 2136800916 e outras duas de aluminio 

Saldo para Março. . 

  

Consertos em magui- 
nas de escrever 

POMPILIO RATOLA 
AVEIRO 

1.811$12 
  

com as seguintes inscrições: 
numa, A. Ferreira—Pôrto; na ou- 
tra, atoa 0 

o Democrata vende-se no 
| Quiosque da Praça Marquês de Pom- 
| bal— AVEIRO. 

   



'y 

Africa Oriental), 

  

À Moção di trabalho no Estado Novo 

  

Cap. Il! do Est. do 

Sem um poder que oriente superior- 

mente a vida económica e social, o 

equilibrio desta não é possivel. Assim 

o provou a experiência do liberalismo 

económico. Os homens, vontades livres 

que são, fácilmente abérram do justo, 

do moral—no encalço do egoismo 

materialista. A solidariedade social, 

quando aceite só como uma neces- 

sidade material, a que não desobdecê- 

mos senão quando desobedecer-lhe 

nos prejudica de perto, é nma soli- 

dariedade sem nobreza, indigna de 

homens. À economia corporativa, nos 

moldes de justiça e de moral em que 

o Estado Novo a vazou, vem lembrar 

aos portuguêses—que mesmo na sa- 

tisfação das necessidades materiais, 

do tempo e para o tempo—são ho- 

mens; e bomens que colaboram uns 

com os outros, na unidade-pátria de 

que são filhos, À 

Com o Estatuto do Trabalho Na- 

cional (Cap. Il) o Estado Novo, que 

e promulgou, coloca o trabalho ua 

sua posição de mérito, ignorado da 

economia liberal, e, por conseguinte, 

reconhece solenemente ao trabalhador 

a sua dignidade de homem, 

O trabalho é um dever social, 

Quem a êle se furta (a lei o dã a en- 

tender pela sua definição de traba- 

lho), posto que o trabalho não seja, 

em regra, uma coacção da Lei —não 

merece da sociedade em que vive. Da, 

acaso, algum de nós, vivendo em so- 

ciedade, tem o direito de viver do 

trabalho dos outros, parasitáriamen- 

te?! 
Se o trabalho é um dever imposto 

ao mesmo tempo pela natureza e pela 

solidariedade social, e esta, base na- 

tural da vida em sociedade, —von- 

tade nenhuma, particular ou publica, 

pode negar ao homem o direito ao 

trabalho—o direito de pôr em práti- 

ca, por qualquer das formas legitimas, 

o dever social do trabalho, 

A lei, de harmonia com a bôa dou- 

trioa, garante o direito ao trabalho, 

mas, como ela diz— sem prejuiso da 

ordem económica, jurídica e moral 

da sociedade, 

O direito ao trabalho, come qual- 

Trabalho Nacional 

quer direito, fundado directamente ou 

na natureza humana ou na lei, por 

isso que se exerce em sociédade, tem 

de obedecer, no seu exercício, aos su= 

periores interêsses desta; senão ali- 

mentávamos o individualismo puro, 

naturalmente violento € perturbador 

do equilibrio social, 

Haverá trabalhador que, apelando 

para a sua razão natural, livre de 

praconceitos de doutrina, não vêja que, 

sem um poder directivo, sério, que 

mande em nome do bem-comum, € 

vontades, sérias tambem, que, respei- 

tando o mesmo bem-comuta, obede- 

çam áquele poder, o equilibrio social 

não é possivel?! 

O pobre que não tem outro meio 

de subsistência senão o trabalhe, é 

de justiça ser remunerado de maneira 

a conservar a sua vida e a do seu 

lar no nível digno da natureza huma 

na. O envilecimento do salário por 

ser considerado apenas um valor de 

  

' A O) DEMOCRATA 

ACTIVIDADE ADMINISTRATIVA “A nossa Escola, 
=0=— 

Comunicam-nos os professo- 

res de Ilhavo que trouxeram ao 

Teatro Aveirense a peça com O 

título da epígrafe, que da primei- 

ra récita foi entregue ás cantinas 

escolares desta cidade a impor- 

tância de 1.042800. 
E” para agradecer. 

Exposição canina 

Está publicado o programa da 

6.º Exposição Canina Internacio- 

nal de Lisboa, que terá logar em 

5 e 6 de maio do corrente ano. 

Dr. Lucio Vidal: não esque- 

ça o cão de fila que nós sabe- 

MOS. +. 
Faz figura é ganha o prémio 

pela certa... 

      

Azeites finos 

e de consumo   coisa, atirava com O trabalhador e a 

sua familia para a miséria material; 

e desta à miséria moral ia um passo, 

sabido como o homem se degrada na 

vida de miséria, À” economia corpora- 

tiva do Estado Novo não escapou 

esta verdade, e, dentre outros be- 

nefícios que garante à pessoa do 

trabalhador, mereceu-lhe o salário 

uma disposição da lei a afixá-lo na- 

quele mínimo, «correspondente à ne- 

cessidade de subsistência», sem O qual 

o trabalhador não pode viver, e ao 

qual o patrão, é moralmente, obriga- 

do. 

Escusado é dizer que êsse mínimo 

não obedece, porque não pode obede- 

cer, na sua determinação concreta, à 

uma regra única, presestabelecida; mas 

nem por isso a disposição legal deixa 

de têr o seu alcance eficaz, qual é o 

de reconhecer e garantir ao trabalha- 

dor o direito ao salário humanamen- 

te suficiente, direito que a lei não 

deix:rá sofismar na prática, 

Saibam o trabalhador e O patrão 

elevar-se à moralidade das disposições 

legais do Estatulo referido, para a 

verdadeira pacificação dos espiritos 

em Portugal. 

  
    Notas Mundanas 

Aniversários 

Fez ontem anos e sr. João Soares. 

“Hoje fatos o sr. dr. Manuel Mar- 

ques Damas, professor da Escola In 

dustrial e Comercial Fernando Cal- 

deira; ámanha, a st.º D. Maria Emi 

lia Machudo da Cruz, gentil filha 

do sr. dr, Manuel Rodrigues da 

Cruz, tenente-coronel: medica; o nosso 

velho amigo João Pinho das Neves 

“Aleluia, da acreditada Fábrica Ale- 

luia e o filho Alfredo do sr. tenente 

Alfredo de Brito, residente no Portos 

no dia 19, as sr.ºº D. Candida das 

Dores Duarte Peixinho, esposa do 

sr. Jerónimo Peixinho, residentes em 

Lisboa e D. Aida de Melo Brito, fi- 

tia do sr. Antônio Constantino de 

Brito, proprietário da Farmacia Cen- 

tral, de Valadares; a gentil tricani- 

nha Aurea Ferreira, filha do sr, João 

Pedro Ferreira e os srs. tenente José 

Reinaldo Qudinot, José Augusto Mar- 

tins Taveira e António José Nunes 

Rangel, em tratamento no Hospital 

Maritimo; em 22, 0 capitão de Mar 

e Guerra st, Silvério da Rocha e Cu: 

nha, cem 23, e sr. Manuel Pires 

Ferreira e a menina Maria Helena, 

filha do sr. Manuel Faria de Almei- 

da, empregado na filial do Banco N. 

Ultramarino de Lourenço Marques 

Easamentos 

Efectuou-se no ultimo sabado o ca- 

samento civil de Margarida da Apre- 

sentação Costa com o nosso amigo 

António Augusto da Silva, mestre de 

Obras da junta Autonoma da Ria e 

Barra de Aveiro. 
Testemunharam o acto astº D, 

Maria josê Pereira Branco eo sr. 

Firmino Fernandes, 
— Na terça-feira igualmente se 

realisou o enlace da sr“ D. Fernan- 

da Augusta Cardote Freire, irmã do 

sr. Manu! Cardote Freire, actual- 

mente em Vila Luso (Africa Ociden- 

tal) com o sr. Manuel Nunes Freire 

Quaresma, empregado nas O, Publi- 

cas em S. Tomê, 

Serviram de padrinhos a irmã do 

noivo srê D Benilde Nunes Freire 

Quaresma, professora oficial no distrt 

to do Porto e o sr. Eduardo da Silva 

Gaspar, funcionario dos correios e te- 

legrafos nesta cidade, 
Muitas felicidades. 
— Civilmente também ante-ontem se 

consorciou a srº D. Armanda Lou» 

renço da Costa, com o st. Eduardo 

Ata Cergueirw, pagador das O. Pu- 

blicas na Guarda. 

Os recem casados seguiram no 

mesmo dia pora aquela cidade, ond: 

fixaram residencia, 

RSS 
SD 

Ferreira da Costa 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Es mes 

Doenças dos 

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
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Consultas aos domingos, 

das 8 ás 11 horas ne 

Hospital da Misericórdia 

Edo 

=== AVEIRO == 

ge 

lho foi pedida para seu filho, o em- 

pregado comercial sr, Américo Rama- 

lho, a simpática tricaninha Alexan- 

drina da Silva, residente em Esgueira. 

O enlace efectuar-se-á brevemente 

Partidas 8 chegadas 

De passagem para Lisboa, onde 

passa a residir por virtude da sua 

recente promoção a consul, esteve do- 

mingo nesta cidade, com sua dedica- 

da esposa, o nosso presado amigo 

Mario Duarte (filho) que teve afectuo- 

sa despedida em La Guardia, e foi 

alvo duma carinhosa manifestação á 

passágem na praia de Ancora onde a 

classe piscatoria se juntou para agra- 

decer todas as atenções e beneficios 

recebidos do distinto funcionario. 

Doentes 

Tem passado bastante encomoda- 

da de saúdea srº D. La-Saleite 

Ferreira da Maia, professora oficial 

na Glória e irmã do sr. dr. Francis 

co Ferreira da Maia, professor do 

Liceu de José Estevão, 

— Continua em tratamento no Hos- 

pita! da Misericordia o acreditido 

ourives sr. Manuel Fernandes Vieira 

Junior, cujo estado é pouco satisfato- 

rio, 

— Em Eixo tem obtido algumas 

melhoras o sr. tenente-coronel David 

Rocha, « quem o clinico sr. dr. Di 

nis Severo está tratando com todo o 

desvelo. 

Desejamos a todos completo resta- 

belecimento, . 

Vendem sempre 

ao melhor preço 

E Delgado Re Mendes, LUA 
AVEIRO   

Durante muito tempo a preocupa- 

ção dos corpos administrativos foi a 

de servirem uma politica de interês- 

ses eleitorais, descurando as questões 

de intérêsse local que lhes cumpria 

zelar e resolver, O municipalismo, que 

assenta nas razões históricas da nossa 

formação nacional, perdera com o li- 

beralismo as suas funções de represen- 

tação política no Estado, sacrificada 

ao endeusamento do individuo, 

Mantendo-se-lhe a regência de al- 

gumas actividades administrativas nem 

por isso na' própria constituição e fua- 

cionamento da corporação deixaram 

de projectar-se os mesmos vícios e de- 

feitos do sistema parlamentar. 

Foi bastante que se suprimisse o 

processo anárgaico dá constituição 

dos corpos administrativos, subtraia- 

do-se á influência dos partidos politi- 

cos organizados, e se colocassem nês- 

ses postos individualidades que leva- 

vam a idea exclusiva de bem servirem 

o interêsse público, para que numa 

mutação rápida a vida administrativa, 

municipal e distrital realizasse uma 

obra extraordinária de saneamento de 

costumes, de progressos materiais que 

ficam a atestar um dos maiores bene- 

fícios produzidos pela Ditadura, de 

regularização e ordem das finanças 

locais. Serviram bem as Comissões 

Administrativas, 

  
  

Basket-Ball 

F. Militar 21--Internacional 5 

Por carencia de espaço não mos re- 

ferimos a êste encontro efectuado no pe- 

nultimo domingo, no Campo do Pargue, 

entre o cinco de honra do Internacional 

Áttético Club, reforçado com elemen- 

tos do actual campeão distrital— Cin- 

co Escolar José Estevão—s igual ca- 

tegoria da Fraternidade Mititar, que 

alcançou uma retumbante vilória, 

No primeiro meio tempo da parti- 

da os militares mais uma vez revela- 

ram as suas qualidades, notando-se da 

parte dos jogadores do club verde- 

“branco uma falta de combinação 

muito notória, O trio avançado militar 

embora com um dos seus melhores 

elementos substituido á própria da hora 

por motivos imprevistos, denotou mais 

técnica no seu conjunto e mais aciivi- 

dade nas jogadas, Os avançados do 

1 A. C, um pouco indolentes, foram, 

por vezes, infelizes nos Jançamenios. 

Os defezas militares trabalharam com 

alma a-pesar-do seu trabalho não se 

toraar tão apreciável por os avançados 

terem cumprido bem a sua missão. Os 

defezas verde brancos agiram pes- 

simamente, podeudo atribuir-se a Eles 

a sua dersota, Terminoy esta parte 

com o resultado de 100 a favor da 

F, Militar, 

O segundo meio tempo começou 

sem entusiasmo, notando-se, minutos 

depois, uma nitida reacção da parte 

dos verde-brancos. a quem a assisten- 

cia encorajou, de nada lhes valendo 

em virtude da superioridade do agver- 

sário ser manifesta, Nesta parte houve 

mais precipitação não obstante se ter 

aproveitado um lance livre de parte a 

parte-caso digno de reparo—o que 

não se conseguiu, ou por nervosismo 

ou por infelicidade, no meio tempo 

antecedente, 

Pela F. Militar alinharam: Licinio 

e Vasco; Ferreira, Nobre e Reis e o 

1. A. C, apresentou a seguinte consti- 

taição: A. Ferreira e Pilar Gomes; Ne- 

to, Laranjeira e A, Pinheiro, 

A arbitragem foi confiada ao 

José Diogo, do Fluvial, do Porto. 

GERSEY 

Vasco da Gama-=F. Militar 

Escola Comercial--Oliveirense 

Como fôra anunciado compa- 

receram em campo, no domingo, 

os cincos do Vasco da Gama e 

da Escola Comercial, que por 

falta dos respectivos adversários 

— Fraternidade Militar e Olivei- 

rense—marcaram os pontos das 

victórias. 
Consta-nos, no entanto, que a 

Associação avisou particularmen 

te a F. Militar para não compa- 

recer. Mas os dois giupos que 

compareceram e os arbitros es- 

rcolhidos não foram avisados. 

| Está, portanto, armada uma 

sr 

  
  

Deliciosos vinho   — Pelo sr. José Françisco Rama- 

BEBAM 

  

s da Estremadura 

| Secção desporfina 
carrapata que só veio prejudicar 

os clubs faltosos, visto que nada 

ha que possa, em bôa razão, ti- 

rar as vitórias ao Vasco da Ga- 
ma e à Escola Comercial. 

Vamos a vêr o que resolve a 

Associação sobre o assunto e se 

chega a descobrir-se o culpado 
da situação creada, d 

Pelo visto a organisação do 
campeonato promete coisas lin- 

das... 
J, 

Pedestrianismo 
Realisou-se tambem, no' mesmo 

dia, o pouco réclamado cross, de 
organisação 1. A, C. para disputa 
do Bronze joão Sarabando. 

Concorseram apenas cinco égui- 

pes, sendo quatro do club orga- 

nisador e uma do Anadia Foot: 

-Ball Ciub, que saiu vencedora, 

ganhando aguêle troíeu, 

De lamentar é a atitude toma- 

da pelo Internacional recusando 

a inscrição do Club dos Gatitos, 
não sabendo. nós se com motivo 

plausivel ou não; e O procedimen- 

to de certo desportista daquêle 

club tentando convençer os ele 

mentos da éguipe de Cavalaria 8 

cuja inscrição não foi aceite por 

ter sido feito fóra do praso, para, 

na véspera, se insçreverem pelo 

L A C. declarando que seria acei- 

te a sua inscrição. 

Simplesmente edificante. . . Pa- 

ra se inscreverem por Cavalaria 

8 estavam fóra do praso, mas 

para correr pelo club organisa- 

dor não era preciso essa forma- 

lidade! ' 
Moralidade,.. ao gosto dos 

leitores, 
E 

  

Livros 
EEE 

«SEVER DO VOUGA» 

Com amavel dedicatória do 

seu autor, sr. José Luciano de 

Figueiredo Lobo e Silva, abade 

de Pessegueiro do Vouga, rece- 

bemos a segunda edição, rectifi- 

cada, do seu livro de cronicas, 

produções, monumentos, costu- 

mes, lendas e paisagens, que tem 

o titulo da epigrafe e é um es 

tudo completo sobre a região do 

Vouga, escrito com elegancia, 

acerto e profundo conhecimento 

de tudo quanto nela se destaca, 

sendo digna de vêr-se. 

Explica o sr. Lobo e Silva que 

a publicação do seu livro, além 

de ser uma homenagem à teria 

que lhe foi berço, tinha a reco- 

menda-la O seu regionalismo, Es- 

tá certo, visto nele se fazer a his- 

toria do concelho e se divulgar 

todas as suas belêsas, que são 

muitas e variadas, como Já tive- 

mos ocasião de constatar, per- 

correndo-o embora só em parte, 

Mas o resto tambem havemos de 

visitar um dia, mórmente ágora 

que pela leitura do livro do st. 

Lobo e Silva nos é dado adqui- 

sir conhecimentos preciosos áce 

ca do que Sever co Vouga coa- 

tém à dentro dos svus dormi 

Ao sr, abade Lob» e 

muito reconhecides pela genii- 

êsa da oferta com que Quiz dis- 

  

     tinguir est: jornal 

Considerado de tranzição o período 

em que tão importante aproveilamen- 

to coube aos povos de todo o terriló= 

rio nacicnal, desde as grandes cida- 

des até ás mais obscuras aldeias, fer- 

-se-á suceder a essa tutela necssária 

uma tepresentação organica dos inte- 

resses vitais dessas divisões nacionais 

O objectivo foi alcançado com a de- 

monstração de que não é o regime dos 

partidos que serve os interêsses do 

pôvo nos seus agregados autárquicos, 

como o não serve entregando-se o Es- 

tado à um grupo dominante. Depois 

de ser posta a casa em ordem e se ra- 

dicarem conceitos elevados de moral 

administrativa, já não será possivel vol- 

tar-se ao predomínio dos personalismos 

e dos concluios de interêsses privádos. 

Por êsse país fóra a actividade mu- 

nicipal revela um sentido novo das 

obrigações morais que assumem 05 

que têm a hoora de ser chamados a 

desempenharem funções de represen- 

tação pública, 

Alem dó escrúpulo e inteligência 

com que tem sido levada a cabo essa 

obra administrativa, lêm entendído, e 

bem, muitas corporações dar público 

conhecimento detalhado da sua acção. 

Nãose trata, como muitos pensam, de 

fazer valer os serviços prestados para 

que se destaquem os que os prestam, 

Quem trabalhou bem, cumpriu o seu 

dever, e, se o não fizesse, mereceria 

censura, É êste o estilo novo, 

A publicação de memórias e rela- 

tórios de serviços serve para criar A 

confiança dos administrados, que de- 

vem sentir-se satisfeitos por lhes ser 

dada conta do que é património co 

lectivo seu, Fica tambem para docu- 

mentar uma época. 

Entre muitas publicações dessa na- 

tureza que vão aparecendo, veiu-nos 

recentemente à mão o relatório da vi- 

cita que fêz o Presidente da Juala 

Central Autónoma de Angra do He: 

rofsmo às Ilhas de 8. Jorge « Graciosa 

em setembro do ano findo, 

Como é sabido, alguas distritos in- 

sulares regem-se, por razões derivadas 

da sua situação geográfica, com auto 

nomia administrativa, Este regime, es- 

tabelecido há cêrca de 30 anos, foi 

ampliado em 1928, entregando se ás 

Juntas Gerais dos Distritos os serviços 

dependentes dos Ministérios do Comér- 

cio e Iadúteia, Ag icultura e Tosteu- 

ção e os dos Govêrnos Civis, polícia, 

saude, assistência, previdência, com 

excepção dos correios e telégratos, os 

meteorológicos e de fiscalização do en- 

sino, Para ecorrer ás respectivas des- 

pesas são entregues ás Juntas as 

contribuições directa: do Estado, rece- 

bendo êste apenas uma indeminização 

pela cobrança, & supriado quando 

necessário a sua insuficiência. 

Foi no exercicio das vastas atri- 

buições que pertencem á Janta Ge- 

ral Autónoma que o seú Presidente 

realisou essa visita, fazendo-se acom- 

panhar pelo Director interino de obras 

Públicas. 

Não podetnos dar um resemo, 

niesma suginto, do relatório, que me- 

rece ser lido por quantos se interes 

sam por êstes assuntos, Ele oferece 

uma vista panorâmica da actividade 

económica-administrativa daquelas 

ilhas, que tão pouco conhecidas são 

dos portuguêses do continente. 

O relatório mostra o que se fês, o 

que se está fazendo e o que se pensa 

cu deve fazer. Veem, naturalmente, 

os contrastes com os processos ante- 

riores de administração. Referindo se 

ás estradas da ilha de S, Jorge, en- 

contradas pela Ditadura em misera- 

vel estado, observa que o pouco que 

havia era insuficiente, por que se co- 

meçava em vésperas de eleições para 

logo se interromper. Só ha pouco 

mais de um auo se recomeçou a tra 

balhar a valer nas estradas, graças 

ao subsídio de 1,500 contos conce- 

dido pelo Estado, Na Graciota, da 

estrada para o farol da Ponta da 

Barca, iniciada em 1904, construiram- 

-se 1250 metros e só em 1925, na 

véspera de eleições, se construíram 

mais 250, e por aí ficou. 

Carapacho é uma estação terapeu- 

tica que possui águas medicinais, ti= 

das pelas mais ricas das aguas clore- 

tadas portuguêsas. Tem um balneá- 

rio que é uma vergonha, À ápua é 

transportada em poles para as ba- 

nheiras... A sua construção foi ini- 

ciada ha mais de 40 anos, Só em 

1931-32 se recomeçiram os trabe- 

lhos de coaclusão, 

São eximinados miasuciosamente os 

diferentes aspectos das principais ac- 

tividades das ilhas, na parte que Sc 

refere á acção qua sóbre elas ao Es: 

tado cumpre exercer: lacticínios, agri- 

cultura, pecuária, iastrução, arborisa 

ção, etc, 

Fica bem patente o interêsse que 

&s autoridades públicas merece o pro- 

gresso e bem estar dos povos que 

administram, 

E' por isso que se tem como rele- 

dipao dz 
imento <êstes factos 

cão alministrativa que revelam o es 

pirito que anima a poiítica do Esta- 
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3€     
    do Novo, 

fasa Tunerária 
DE 

Manuel Ferreira da Fonseca 
(Casaca) 

Nesta casa, aberta recente- 
mente, encontra o pú- 
blico as mais perfeitas 
urnas em mogno e em 
pinho, simples ou de 
luxo, a preços sem com- 
petência pois são fabri- 
cadas pelo próprio. 

Magnífico acabamento e a 
maior seriedade nas en- 
comendas. 

Encarrega-so de qualquer funeral 

R. de Santo Antônio 

AVEIRO 

    

Correspondencias 

Oliveirinha, 15 
Veio a esta freguesia fazer uma 

conferencia sobre a cultura da bata- 
ta, que tanto se intensificou entre 
nós, o sr, Ernesto Bravo, do Porto, a 
quem os nossos lavradores ouviram 

com a devida atenção, enchendo, por 
completo, 1 sala da escola, 

— As ultimas chuvas beneficiaram 
extraordinariamente as terras, que es 

tavam ressequidas, 
Deus permita que o ano agricola 

se não perca e venha em auxilio do 

lavrador, a braços com uma crise pa- 

vorosa, 
— Em virtude do vinho não ter 

saída alguns viticaltores resolveram 
vende-lo ao copo para deste modo. 

despejarem as adegas, 

E' uma solução, 

Taipa, lá 
O novo decreto publicado sobre a 

graduação alcoólica dos vinhos veio 

entristecer ainda mais os lavradores 

jesta região, que assim ficam priva- 

dos da venda dos seus vinhos por só 

atingirem uma média de 8 gráus, 

quando só com 10 é permitido vender 

no concelho de Aveiro, 

O sr. Governador Civil, tendo reces 

bido há dois mezes uma comissão da 

freguesia de Requeixo qne lhe foi fa- 

lar vo assunto, respondeu-lhe haver 

feito ás iustancias superiores o pedido 

para que a graduação alcoolica dos 

vinhos no nosso concelho não excedes- 

se 8 graus. Vê-se, porém, que não foi 

atendido, 

Ao sr. dr. Lourenço Peixinho, presi- 

dente da Camara, compete também 

interessar-se pelo/assunto visto o pre- 

juizo que acarreta para 0 municipio o 

encerramento das tabernas, que fatal- 

mente teem de ir para êsse caminho, 

— Teem estado doentes a esposa do 

sr, Atanásio de Carvalho, de Requei- 

xo, e a meniaa Florentina Lopes, dês- 

te logar, à qual um ataque privou da- 

fala durante 48 horas. 

Desejâmos as melhoras de ambas. 

— As ultimas chuvas beneficiaram 

imenso a agricultura, Mas pará os 

poços aínda foi pouca, 
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Teatro Aveirense 
ud 

CINEMA SONORO 
Sábado, 17 ás 9 h. 

Domingo, 18 

Matinte às 4 h., e Solrée às 9h. 

A grandiosa produção nacional 

A canção de Lisboa 

O grande êxito do cinema 
português 

Com VASCO SANTANA — 

BEATRIS COSTA e AN- 
TÔNIO SILVA 

O film da graça PORTUGUESA 

  

Quinta-feira, 22, A's 9 h. 

2-—Grandiosos filmes—2 

A emocionante produção de 
aventuras 

O Vale da Surpresa 

E 

Marido Desconhecido 

BREVEMENTE : 

RANGO 

O mais brilhante documentário 
da selva africana 

Prédio 
VENDE-SE na Rua Direita, 

desta cidade, o que pertenceu à 

  

    João Bernatdo Ribeiro Junior. 
2 jardim e quintal que 

a Rua Gustavo Pinto 

    

    

    

Para tratar com Arnaldo Ri+ 
beiro. 

 



  

Necrologia | 

  

Fernando Pimenta 

Só agora soubemos da morte, 

na sua casa de Bilela, proximi- 

dades de Coimbra, do distinto 

farmaceutico pertencente ao cur- 

so de 1900-1901 e que era um 

dos mais entusiastas pelas. re- 
uniões que vinha efectuando de 

' anos a anos como prova de anti- 
ga solidariedade entre os con- 
discípulos. Espirito jovial, onde 

- estivesse Fernando Pimenta esta- 
va a alegria, como ainda há dois 
anos o demonstrou no assalto 
ao castelo do condiscipulo Mar 
nuel José da Fonseca Faria, na 
Figueira da Foz, nada fazendo 
prever que tão proximo estivesse 
do fim da vida, que tão cêdo a 
Morte o afastasse do convivio 
do mundo. 

Por alguns colegas no-lo te- 
“rem coniunicado sabemos que 
Fernando Pimenta deixou sau- 
dades no seio da classe farma- 
ceutica, mas principalmente en- 
tre os que, em Coimbra, o tive- 
ram por companheiro de estudo 
e com ele conviveram de perto, 
apreciando-lhe as qualidades. In- 
cluindo-nos no número destes, 
aqui lhe traçâmos, como home- 
nagem, estas poucas linhas, que, 
embora tardias, dizem também 

do sentimento com que recebe- 

mos a triste notícia. 

Dr. Albano Pereira 

Quando na pretérita sexta-fei- 
ra, de tarde, tinhamos o jornal 
prestes a entrar na máquina, ou- 
tra dolorosa notícia veio alé nós, 
transmitida, de chôfre, por estas 
palavras: morreu, repentinamên- 
te, em Agusda, o dr. Albano Pe- 
reira dos Santos, cujo enterro| 
deve estar a realisar-se. 

Com efeito o desenlace havia- 
se dado, mas já na véspera. 

O médico distinto, que era o 
dr. Albano. Pereira, estivera no 
seu consultório do lado da ma- 
nhã, De tarde, porém, sentindo-se 
encomodado, sua esposa mandou 
chamar, aflita, os drs. António 
Brêda e Mateus Barbas enquan- 
to o doente reclamava um notá- 
rio para lhe ditar as suas últi- 
mas vontades. Aos primeiros 
disse: 
—A ideia dá mo:te não me 

preocupa muito; mas, francamen- 
te o que eu estimaria devéras 
era morrer sem sofrimento. 

Os seus colegas, todavia, ani- 
mavam-no, verificando, à cada 
instante, a regularidade do pul- 
so, não obstante esta recomenda- 
ção feita ao notário : 
—Anda depressa, se não já 

não há tempo... 
Com efeito, com dolorosa sur- 

prêsa dos presentes, Albano Pe- 
reira, concluido, com tôdas as 
formalidades, o testamento, expi- 
rava, consoante o desejo mani- 
festado, isto é--sem solrimento. 

Veste de luto a vila de Ague- 
da pela perda de um dos seus 
filhos mais dilectos. Tendo-se 
formado pela Escola Médica do 

- Pôrto em 1903 depois de fazer 
os preparatórios no liceu de 
Aveiro, onde fômos companhei- 
ros, o dr. Albano Pereira exer- 
ceu, durante um ano, clínica em 
Vagos, passando, após esse pe- 
ríodo de tempo, á sua terra don- 
de nunca mais saíu para prestar 
ao concelho os muitos e assina- 
lados serviços que nele se regis- 
tam devido ao seu labor, á sua 
inteligência e á sua bondade. 

Encontrando-nos, há meses, 
com o dr. Albano Pereira numa 
festa para que haviamos sido 
convidados, foi com grande apra- 
zimento que recordâmos os tem-, 
pos antigos da nossa mocidade 
estando capazes de levar a noite 
inteira a conversar. Não podia 
ser. E então despedimo-nos com 
um abraço muito apertado, já 
bastante tarde. O último abra- 
ço; o abraço da separação—para 
sempre. Quem o havia de di- 
er?! 

A' viuva do malogrado amigo, 
como a seus filhos, como a seus 
cunhados srs. Francisco e Antó- 
nio de Sousa Carneiro enviamos 
daqui as nossas sentidas condo- 
lências, já que impossivel se tor- 

“na cicatrizar a ferida aberta com 
a perda do ente querido. 

*% 
* e 

Com 95 anos acabou seus dias 
no ultimo sabado a sr* Joa- 
quina de Oliveira, que não obs- 
ante a avançada idade, dirigiu a 
sua casa até à vespera do faleci-, 
mento. 

A bondosa velhinha, que mo- 
cava na Rua de Sá e teve um fu- 

  

O DEMOCRATA 

biga Porfuguesa de Profilaxia Social 

Teus micróbios, meu amigo, guat- 

da-os contigo!, .. 
Assim reza um cartaz de propágan- 

da referente ao perigo dos perdigotos 
lançados ao tossir e ao falar e a ne- 

cessidade de os evitar. 

Há muita gente descuidada, que 

não sabe falar sem se aproximar de 

ouvinte; há outra que, até a distancia, 

lança, como projecteis, goticulas de 
saliva; outra, ainda, (esta mais peri- 

gosa e intolerável) agarra a pobre e 

indefeza vítima, despejando sôbre o 

seu rosto e roupa salpicos de todos 

os tamanhos, desde os minusculos até 

aos pingos respeitáveis. 

Ora, êsse sestro é, além de indeli- 
cado, pernicioso, devendo por isso, ser 

combatido a todo o transe, advertindo 

os reincidentes com a frase rispida 
citada antes: teus micróbios. . etc. 

Tivemos ocasião de presenciar, cer- 

ta vez a aflitiva situação de mau 
pessoa, vítima de impenitente e imper- 

tinente chuviscador dessa ordem, Eo- 
tusiasmado, veemente, arrebatado, fala- 

va espumando, O parceiro afastava-se, 

cautelosamente, para precatar-se do 

desagradável chuvisco, mas, inultimeo- 

te, pois o orador aproximava-se, nova- 

mente, e por um triz despenhava-se 
de uma escada de muitos degraus, Li- 

vtou-se do acidente; não, porém, das 

irreverentes cuspídelas e dos milhões 

de micróbios recebidos! 
O perdigoto não é de somenos im- 

portancia, como pode parecer aos lei- 

gos. Ainda há pouco, um médico e hi- 

gienista alemão estudon-o, meticulosa- 

mente, atribuindo-lhe a responsabili- 

dadê de muitas doenças. 

A demonstração da sua novicidade 

é fácil e convincente: dispostas várias 

caixas de Petri, contendo um meio ge- 

lezado (uma espécie de geleia) em 
uma mesa ou melhor sôbre um tabo- 

leiro, mandasse uma pessoa falar 

certa distância delas. Defronte de ou- 

tras faz-se o mesmo, mandando-a tos- 

sit. Em ambos os grupos de placas 
formam-se, dias após, colónias com 

milhões de germes. As gotículas de 

origem bronguica são mais ricas em 

germes, e as placas de Petri, expos- 

tas a estas, conteem maior número de 

colónias do que as expostas aos sal- 

picos de saliva, 

Quanto mais alto o individuo 

a 

fale 

PERDIGOTOS 
Os perdigotos são responsáveis 

pela transmissão de muitas 
doenças. 

tanto maior será a quantidade de 
perdigotos expelidos, Certas particu= 

lariedades aumentam essa projecção: 

um bonbon colocado entre a boche- 
cha e a arcada dentária superior, a 

mal formação dentária, ligeiro inters- 

tício entre os dentes da frente ou à 

falta de um ou mais deles, 
Fluegge teve paciência de verificar 

quais as letras do alfabeto que pro- 
vocam, ao serem pronunciadas, maior 

quantidade de perdigotos, Estabeleceu 
que, para a corrente de ar destacar 

goticulas de uma superfície humida, é 
necessário que ela tenha a velocidade 
minima de 4 metros por segundo. Por 
meio do aparelho de Gulzmana-Ne- 

thlo mediu a velocidade de ar expira- 
do e verificou ser inferior ao ilgaris- 
mo acima, para as vogais E, 1, (o, 

5m)e U (2 metros); e mesmo em 
relação ás consoantes fracas D e B 
(2a 3 metros). Já para as consoan- 
tes fortes o resultado é superior; P 

(16 metros), F (15 metros) T (13 
metros), K (12 metros), S (10 metros), 
Z (9 metros). 

Observou ainda a necessidade de 
levar em conta o tempo preciso para 

pronunciar a consoante; o S, exigindo 

15 de segundo faz projectar mais 

perdigotos que o P que não requer 

senão 1/20, embora a velocidade seja 
de 9 metros, ao invés de 16 metros. 

O S é, pois, o perdigotista-mór! 

Os perdígotos da saliva transpor- 
tam permes palogénicos das lesões da 

bõca e das gengivas das pessoas afec- 

tadas de estematite ulcerosa, de pior- 
reia alucolar, espirechetas e bacilos 

fusiformes (Straus). No caso de angi- 

na, a saliva contém poucos micróbios 
causadores dêsse mal, tossindo, porém, 

o doente projecta milhares déles, des- 

tacados das amigdalas, faringe, ele. 

É preciso especial cuidado com os 
perdigotos de indíviduos tuberculosos, 

diftéricos, pagumónicos, gripados, an- 

ginosos, sarampentos, elc, e êse cui- 

dado deve ser tido em conta, quer 
quando os perdigotos são projectados 

ao falar, quer quando ao tossir, 

Teus micróbios, meu amigo... 

Por tudo o que se deixa dito é que 

a Liga Portuguêsa de Profilaxia Sos 

cial aconselha a não se falar à mesa 

durante o período em que se é servi- 
do. 

  
  

mingos Magalhães, este ausente, 
há anos, no Rio de Janeiro (E. U. Concurso   do Brasil). 

** 
Com bastante idade tam- 

bem faleceu quinta-feira a 
sr* Elvira Rosa da Cruz, 
viuva, e mãe do'sr, José da 
Cruz Novo. 

O seu funeral realizou-se 
ontem da capela de S. Gon- 
çalinho para o cemitério cen- 
tral. 

BE 

No bairro piscatorio faleceu, 
igualmente, segunda-feira.  viti- 
mado por uma bronco-pneumo- 
nia, o sr. António da Costa Ju- 
nior. Tinha 51 anos de idade e a 
sua morte foi assaz sentida pelas 
simpatias que gosava e fizeram 
com que fosse elevado o nume- 
ro de pessoas que o acompa- 
nharam á ultima morada, 

"+ 

Em Lisboa igualmente deixou 
de existir, na terça-feira, O sr. 
José Maria Soares, de 67 anos 
de idade e que há meses havia 
sofrido um rude golpe com a 
morte de sua esposa. 

Era pai do nosso amigo sr. dr. 
Francisco António Soares, dis- 
tinto clinico, residente nesta ci- 
dade, e do sr. engenheiro Zete- 
rino Soares e sógro dos srs. ca- 
pitão Felizberto Tavares e José 
Barbosa. 

O seu funeral, largamente con- 
corrido, efectuou-se no dia se- 
guinte, saindo da sua residência 
da Calçada do Marquês de Abran- 
tes para o Cemitério do Alto de 
S. João. 

Em Esgueira sucumbiu an- 
te-ontem, após prolongado 
sofrimento, a sr." D. Leonor 
Seiça Neves, de 35 anos, es- 
posa do sr. dr. Manuel das 
Neves, advogado nesta comar- 
ca. 

O cadáver da extinta, que 
deixa seis filhos menores, foi   ontem sepultado civilmente 
no cemitério daquela RR 
dade. j   neral concorrido, era avó dos srs, 

Antônio Tavares de Sousa e Do- 
Aos gordos apresenta O De-: 

mocrata as sãas condolências. | 

A Camara Municipal de 
Oliveira de Azemeis, faz pu- 
blico que abre concurso por 
espaço de trinta dias, a con- 
tar da segunda publicação 
deste anuncio no Diário do 
Governo, para provimento do 
partido médico composto das 
freguesias de Fajões, Cesár 
e Macieira de Sarnes, com o 
vencimento mensal de qua- 
trocentos e cincoenta escu- 
dos, pulso livre e obrigação 
de tratar gratuitamente os 
pobres da respectiva área, e 
demais obrigações legais. Os 
concorrentes deverão apre- 
sentar, na Secretaria da Câ- 
mara Municipal, dentro do 
referido prazo, os documen- 
tos legais. 

Oliveira de Azemeis, sete 
de Março de 1934. 

O Presidente da Comissão 
Administrativa, 

Alfredo Fernandes de 
Andrade 

    

  

  

Cimento “Lafarg 

    

Mosaicos Hidraulicos 

José Rodrigues Vieira 
Arrendatário da Fábrica da Viuva de Luis A, S, Barradas 

Ladrilhos, mosaicos hidraulicos, guarda-vas- 

souras e outros artigos de cimento 

de Marselha 

CANAL DE S. ROQUE — AVEIRO 

(Telefone 96) 

  

e, extra-branco 

  

  

Alvaiade em Jassa 

A marca ELEFANTE 
É PREFERIDA POR TODOS OS 

PINTORES 

Não é a mais barata... 
Mas é a melhor 

Vende-se em tôdas as boas: dro- 
garias do país 

AGENTE E DEPOSITARIO 

“DROG 

Julgado iviunicipal de 
Vagos 

Editos de 30 dias 
2.º publicação 

Por este Juizo e cartório do 
escrivão respectivo e nos autos 
de execução hipotecaria em que 
é exequente João José de Barros, 
viuvo, proprietário, morador em 
Salgueiro, freguezia de Sôza, e 
executados Manuel Pereira e mu- 
lher Lucinda Ferreira Nova, agri- 
cultores, do referido logar de Sal- 
gueiro, correm editos de trinta 
dias a contar da segunda e ulti- 
ma publicação, citando aquele 
Manuel Pereira, agora ausente 
em parte incerta da cidade de   o    

FABRICANTES: 

J. P. Bastos & C. Limitada 

2, Rua do Instituto Virgilio Machado, 8—LiSBOA 
Telefone 25156 

GERAL Para os distritos de 

RAGANÇA, PORTO, 
VIANA DO CASTELO e VILA REAL 

António odrigues da Costa 
ARIA 

32 Rua das;Flores, 36— PORTO 
Telefone 664 

  

    

  

António da € 
AVE 

  

  

(Junto da passagem de nível de Esgueira ) 

  

fl Renovadora 
  

Oficina de pintura é pis- 
tola com os esmaltes 

DTICO 

e a pincel, com as afa- 
madas tintas 
THOL IN 

Em automóveis, inótos, 
bicicletes, etc. 

Encarrega-se de pintura da cons- 
trução civil mediante orçamento 

Pessoal competente 

PREÇOS MÓDICOS 

osta Ferreira 
IRO 

  

  
  

AVEIRO, BRAGA, B 

Ê 
j 

Bom emprêgo de capita 
No próximo dia 25 de Mar- 

ço, pelas 14 horas, vender-se- 
-ão em praça particular, no 
próprio local, as casas que 
pertenceram ao Sr. Ricardo 
da Cruz Bento na Praça do 
Peixe, de Aveiro. 

À entrega não se fará por 
preço inferior à avaliação, que 
será presente no acto. 

  

trnas funerária: 
Em mogno e em pinho, simples 

e de luxo, entalhadas, tabricam- 

-se a preços económicos, para 

revenda, na casa 

Viúva de Mario Castanheira Nunes 

ATA INIT, 
  

“Quando fór ao Porto, fome O 

seu pequeno almoço no Momu= 

mental Café. 

  

  

  

Deseja V. Ex.* um moto f industrial ou maritimo ? 

Opte pela afamada marca sueca 

SH ANDIA 

SEMI-DIESEL DE 5 A 600/H> E. 
“Tipos especiais para barcos bacalhoeiros 
Pedir informações 

nesta 
ao agente exclusivo 
cidade 

Antonio da Costa Ferreira 

Í 
dE   

Aveiro 

Pédio-vende-se 
Em local de grande movi- 

mento comercial, com grande 
armazém para comércio, gran- 
de quintal, árvores de fruto a 
água. 

Para informações. 
Rua Almirante Gândido dOs Reis, 89 

  

Rebuçados Peitorais 

Dr. Centazzi 
Os melhores para 
tosse, catarro, bron- 
quites, afecções das 
vias respiratórias, 

etc, 

DEPOSITÁRIO: 

Baptista Moreira --- AVEIRO 
Desconto aos revendedoras 

  

Casa de Penhores 
«A AVEIRENSE» 

==0== 

Rua do Passeio 
Previnem-se os Srs. mu- 

tuários para virem resgatar 
os seus penhores no prazo 
de noventa dias (três meses 
a contar desta data). 

Finda esta, proceder-se-à 
à venda em leilão dos que fi- 
carem, em harmonia com o 
art.º n.º 394 do Decreto n.º 
17766, de 17 de Dezembro de 
1929. 

Aveiro, 1 de Janeiro de 
1934. 

ARTUR LOBO 

MEDICA | 
Dr: Jovita de Carvalho Sápica se 
nhoras e criatiças, Partos. Consultas 
na e«Gôta de Leite», ás 11 horas. — 
AVEIRO.   al TELEFONE 119 

   
    

     

    

Lisboa, para assistir a todos os 
termos até final da referida exe 
cução e ainda para no praso de 
dez dias posteriores ao praso 
dos editos pagar ao exequente a 
quantia de dois mil escudos, ju- 
ros legais e mais despesas, sob 
pena de se proceder á penhora 
no prédio hipotecado, seguindo- 
se os demais termos da execus 
ção. 

Vagos, 3 de Março de 1934, 

O escrivão 

João Simões Ferreira 

Verifiquei: 
O Juiz do Julgado 

José Reinaldo Calisto Moreira 
  

Comarca de Aveiro ' 
==0== 

Arrematação 
2.* publicação 

No dia 18 do corrente mez de 
Março, por 12 horas, á porta do 
Tribunal Judicial desta comarca 
e na execução sumaria comercial 
que David Nunes de Oliveira, 
casado, lavrador e proprietário, 
morador em Ouca, move contra 
Maria da Glória de Oliveira Mar- 
ques, casada, domestica, mota- 
dora no mesmo lugar de Quea 
se ha-de proceder à arrematação 
em hasta publica, para Ser entre- 
gue a quem maior lanço oferecer 
sobre a sua avaliação, do seguin+ 
te predio: 

Uma quarta parte de umas ca- 
sas de habitação, com quintal, 
no sitio e limite do lugar de Ou- 
ca, freguezia de Sosa, avaliado 
na quantia de 1.090800. 

Por este meio são citados 
quaisquer credores incertos para 
assistirem á arrematação e usa- 
rem dos seus direitos, querendo, 

Aveiro, 7 de Março de 1934. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito 

Melo Freitas 
O Chefe da 2º Secção da 

1.º Vara, 

Júlio Homem de Carvalho Cristo 
  

Comarca de Aveiro 
dia 

Arrematação 
2º publicação 

No dia 8 de Abril próximo, pe- 
las 12 horas, á porta do Tribus 
nal Judicial desta comarca e no 
Inventário Orfanologico a que se 
procede por óbito de José Si- 
mões Albergueiro, víuvo, jorma- 
leiro, morador que foi na vila de 
Vagos, e em que é cabeça 
de casal Maria Emilia da 
Conceição, casada, domestica, 
moradora na vila de Vagos, se 
há de proceder á arrematação 
em hasta publica, afim de ser 
entregue a quem maior lanço ofe- 
recer, acima da sua respectiva 
avaliação, do seguinte prédio ; 

Umas casas e quintal, na rua 
Direita, da vila de Vagos, e vaí 
á praça pela quantia de Escudos 
14,000800. 
Toda a ciza e despezas da 

praça são por conta do arrema- 
tante. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos para 
assistirem á arrematação e. uza- 
rem dos seus direítos, querendo, 

Aveiro, 28 de Fevereiro de 
1934, 

Verifiquei; 

O Juiz de Direito da 2º Vara, 

Melo Freitas 

O Chefe da 3.º Secção da 2. 
Vara, 

João António de Morais Sarmento 

Máquina “Singer, 
VENDE-SE quasi nova. 

ta Redacção se diz. 

  

Nes- 
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| Hiohland Chioftain 
| Highland Brigade 

| Highland Monarc 

| Highland Monárch 

| Almanzora 

| Higland Chieftain 
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Paquates correios a sai de Leixões 

EM 3 DE ABRIL para Las Pal- 
mas, Pernanbuco, Rio de Janeiro. 

Santos. Montevideo e Buenos-Ayres. 

Em 4 DE MAIO para Las Palmas, 
Pernambuco, Rio de Janeiro, San- 
tos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Em 29 DE MAIO para Las 
Palmas, Pernambuco, Rio de Ja- 

ineiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

€ Paquetes 'a saír de Lisboa 

Em 21 DE MARÇO para Las 
Palmas, Pernambuco, Bahia, Rio 

de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

EM 27 DE MARÇO para S.Vicente, Per- 

nambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mon- 

“tevideo e Buenos-Ayres. 

Em 4 DE ABRIL para Las Pal- 
mas, Pernambuco, Bahia, Rio de 

Janeiro, Sanos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

i ; 
Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1. 

à classe escolher os beliches á vista das plantas dos pagretes, 

É MAS PARA ISSO RECOMENDAMOS TODA A ANTE- 
H CIPAÇÃO. 

Dirigir. aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

Rail & O 
19, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE — PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas provincias, 

  

  
  El 

  

  
  

      

Novidade literária 
ESA E RS VET 

LUÍS CEBOLA 

Sonetos e Sonetilhos 
1 vol.como retrato do autor, br. 9$00 | HISTORIA DUM LOUGO, 1 val... ... 

ALMAS DELIRANTES, 1 vol. ilustr. . 15800 | PSIQUIATRIA SOGIAL, 1 vol. ilustr.. 

Livraria Central Editora 
AVENIDA ALMIRANTE REIS, 14-A a 14-C 

eme LISBOA 

  

7850 
ta 850 
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TRÊS LIVROS VALIOSOS: 

BOAVIDA PORTUGAL 

ECA DESQUEIROO, bolchevista 
Ensaio crítico, «o melhor de quantos têm 

sido realisados em língua portuguêsa àcêr- 
ca de E, de Q., que flagelava com a sua 

ironia os êrros de uma sociedade decrépi- 

tar, — 1 volume, 10$00, 

FLÓRENCIO 
Narrativa verídica da ruína dum lar feliz, pela homose- 

d uxalidade, romantisada patolôgicamente na prosa cuidada 
é . do erudito escritor Ladislau Batalha. — 1 volume 5800. 

MULHERES PERDIDAS 
1 volume do preço de 8800, no qual Alfredo Gal- 
tis primorosamente descreveu a prostituição em 
Lisooa, e parte da Baixa de há trinta anos, e de= 

monstrou o perigo que existe para os seduciores 
de mulheres quando as abandonam em estado de 

» gravidês, pelo casamento do protogonista com a 
própria filha ! 

Tése devêras interessante, visando o fim altamente 

moralisador dos costumes, da sua leitura sômente 
resultará proveitoso ensinamento, 

imrapi Avenida Almirante Reis, 14 A a 14C 
Limaria Central Centra — LISBOA, com BRINDES a to- 
dos os cempradores, 

PEÇAM; CATÁLOGOS DESCRITIVOS 
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Farmacia Ribeiro 
Sosta do Valado 

Aviamento de receituario, com produtos de primeira 
qualidade e o maximo escrupulo, a qualquer hora do dia 

- ou da noite. 

" Arangeiras. 
pi 

Especialidades farmaceuticas tanto nacionais como es- 

Prepara-se e garante-se 0, 

" Remedio contra a icterícia 
de maravilhoso efeito. 

  
  = 

Consultorio Mégico Testa & Amadores 
“ 

  

  Comissões, Consignações, 
Cerzais, Ferragens e Mercearia, 

Vidraça. 

Deposilarios de petroleo e gazolias 
SHELL, 

RusEça de Queiroz 

AVEIRO 

” 
DO 

DR. POMPEU CARDOSO 
  

Doenças de bôca e dentes 
Protese e cirurgia Oentiria 

Ortodoncia 

Rua do Cais — AVEIRO 

Tipografia Lusitânia   
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4 

| tografiafêntral | HENRIQUE RAMOS 
       

  

Rua Direiva - 2.7 
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Rainha Sanfa 
REGISTADO SOB O N.º 24.840 

DA ANTIGA CASA : 

Rodrigues Pinho 
GAIA — (PORTO) 

À VENDA EM TODA A PARTE 
  

    

  

Fotografia Vouga 
FOTOGRAFIAS 
EM TODOS OS 
FORMATOS 

RETRATOS ARTÍSTICOS 
FEITOS Á LUZ ARTIFI- 
CIAL, O QUE HÁ DE 
MAIS BONÍTO NESTE 
GÉNERO, AMPLIAÇÕES, 

Rua Manuel Sirmino, 
EIRO 

  

Nacet e a lâmina de gran- 
de combate. 

Hacet é a lâmina fabricada 
na América e na Inglaterra, 
pela conhecida e afamada ca- 
sa Gillette, para combater tô- 

das as lâminas baratas, 
Nacet faz 30BARBAS sem 

ser necessário afiar, 
Um pacote de 10 lâminas 

Nacet custa a penas a m6- 
dica quantia de 6800. 

Uma vende-se ao respei- 
tável público pela insignifi- 
cante quantia de $60 na 

Casa SOUTO RATOL A 
Aveiro 

Nesta bem montada tipogra- 
fia executam-se todos os 
trabalhos concernen- 
tes à sua arte por 
preços sem com- 

petência 
e 

Também fem à penda 
Máquinas gilleites e laminas tas marcas: 
GILLETTE a 2$30 e 1$50; ELIPSE a 

  | 

1880; BEN-HUR a 1$50; TIP-IOP TH] I 1850; OTHELO a 1825; PORTUGUE- 
SA a 1 A fechar ER | áquinas «Valet> e laminas aa Navalhas de barba das mais 

conhecidas marcas 
Essências, Agua de Colónia, Flores” del Campo, Taky, Javol, Escovas dos dentes, 
pulverisadores, Rouges e todos os artigos de beleza das marcas: Houbigant, Gibs, 

Coty, Piver, ete, 

CANETAS Conklin, para 50800 e 
57$00; Endura, para 230 e 165$00; 
grande sortido, Menocolor, canetas com 
tinta e lapis para 45$00, grande novi- 
dade. Isqueiros e pedras de primeira 
qualidade. Agulhas de gramofone, Car- 
teiras para homem. Postais da Cidade, 

Artigos para barbeiro, etc, 

PREÇOS DE LISBOA E PORTO 

PRIÇES FIXOS 

  

que foi esmagado por um au- 
tomóvel. 

sm 
| A mãi, para o filho que th 

—Quantas vezes te tenho 
j dito que não quero que te fi- 

  

chega do colégio: 
—Porque te demoraste tan- | á 

| 

ques à divertir na rua ? ij 

to? 

; il   
  

— Estive a vêr um homem 

  

  

Os Vinhos do Porto e de Mêsa 

hi Vel 
(Fundada em 1756) 

são us melhores ha quasi dois séculos   

  

  

Rna das lives n.º 69 --- PORTO --- Telef:127 

  

  

  

Dr. Abilio Justiça e Dr. Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS DE DOENÇAS DOS OLHOS 

Consultas —Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mise- 
- ricórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coímbra, todos os dias, 

na rua Visconde da Luz, 8-2.º das 10,30 horas em diant! 

  

já disse... digo... e repito... 
Quem dá cartas é o Reimaldito! 

“+-« Maldito no nome mas Bemdito para todos vós, fregueses dedicados, a quem vai dar muita louça de graça! 

Por 1$50 por semana e ainda com direito a sorteio, todos po- dem comprar 40 escudos de louças a escolh r dó nosso gran- de sortido. 

Como ? Peça informações nas barracas d. Reimaldito, E feiras ag tê em Verdemilho; 21, na Oliveirinha; 12 e 29, na alhaça e 13, na Vista Alegre e ainda no seu «stabuleci O 
Rua Direita, n.º 26 e 28. . Ao ni 

Não hã entrega de artigos, adiantados, nas vendas a presta 
ções semanais, 

Não perca tempo. Todos, ao Reimaldito! (Dionísio Coe da Silva). Todos, á louça de graça | Ê A 

Pede ao público para se inscrever nas suas 
vendas a prestacções semanais, pois é o es- 
tabelecimento que maior numero de séries 
possui. 

Atenção 

  
  

Sábrica flleiwig 

João P. das Neves Aléluia 
AZULEJOS E LOU 

PÓ 
AS DE 

DEP ED ç RA 

Perfeita fabricação de azu- 

lejos para todas as aplica- 

ções —Paineis em estilo por- 

tuguês — As melhores imi- 

tações de azulejos antigos — 

Reprodução de todos os as- 

suntos, monumentos, paisa- 

gens, imagens, etc. —Lou- 

  

ças decorativas. 

Paineis em todos os estilos 

O melhor fabrico do centro do pais de azulejos, 
faianças decorativas e de artigos sanitarios 

Endereço postal e telegrafico : 

Fábrica Aleluia 

ÁVEIRO 

  

  

Casa Saraiva 
) DE 

Manuel João Branco 
Construções de cartos de bois, motores a vento 

estanca-rios de tirar agua, ventiladores para eiras e todos 
cs artigos da arte de serralheria, 

Quinta do Picado-— Aveiro
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